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RESUMO 
 
Introdução: Em pessoas que são 
diagnosticadas com problemas cognitivos e 
neurodegenerativos se favorecem dos 
benefícios da prática do exercício físico 
aumentando e melhorando a neurogênese, 
melhorando a plasticidade sináptica e 
reduzindo a neuroinflamação. Objetivo: 
Investigar o efeito da irisina após o exercício 
físico na neuroplasticidade cerebral. Materiais e 
métodos: Trata-se de uma Revisão Integrativa 
da Literatura (RIL), de natureza qualitativa, 
descritiva, seguindo a questão norteadora: 
“Qual o efeito da irisina na neuroplasticidade 
cerebral após o exercício fisico?”. Período de 
busca foi de 2015 a 2023 nas bases de dados 
PubMed e da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS). Os descritores (DeCS) foram: Irisin; 
Physical exercise. E colocados com os 
operadores boleanos: “Irisin” AND “Physical 
exercise”. Resultados: A revisão integrativa 
inclui 16 estudos em diferentes países, 
incluindo Polônia, China e Estados Unidos. 
Conclusão: Em suma, os resultados desta 
revisão integrativa da literatura indicam que o 
exercício físico está associado a um aumento 
nos níveis de irisina no sangue e que essa 
proteína pode estar envolvida em uma série de 
efeitos positivos relacionados à saúde e tem 
relação com tipo de exercício, sua intensidade, 
da idade, sexo, peso e massa muscular do 
indivíduo. 
 
Palavras-chave: Exercício físico. 
Neuroproteção. Músculo esquelético. 
Inatividade física. 
 
 
1 - Universidade Positivo, Brasil. 
2 - Graduanda em enfermagem, Universidade 
Federal do Piauí, Brasil.  
3 - Graduando em Medicina pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte-UFRN, Brasil.  
4 - Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte, Doutor em Biotecnologia, Departamento 
de Educação Física. Mossoró, Rio Grande do 
Norte, Brasil. 
 

ABSTRACT 
 
Effect of Irisin after physical exercise on 
physical and mental health: an integrative 
review 
 
Introduction: People who are diagnosed with 
cognitive and neurodegenerative problems 
benefit from the benefits of physical exercise by 
increasing and improving neurogenesis, 
improving synaptic plasticity and reducing 
neuroinflammation. Objective: Investigate the 
effect of irisin after physical exercise on brain 
neuroplasticity. Materials and Methods: This is 
an Integrative Literature Review (RIL), of a 
qualitative, descriptive nature. We followed the 
question: “What is the effect of irisin on brain 
neuroplasticity after physical exercise?”. Search 
period was from 2015 to 2023 in PubMed and 
Virtual Health Library (VHL) databases. The 
descriptors (DeCS) were: Irisin; Physical 
exercise. And positioned with the Boolean 
operators: “Irisin” AND “Physical exercise”. 
Results: The integrative review included 16 
studies in different countries, including Poland, 
China and the United States. Conclusion: In 
short, the results of this integrative literature 
review indicate that physical exercise is 
associated with an increase in irisin levels in the 
blood and that this protein may be affected in a 
series of positive effects related to health and is 
related to the type of exercise., its intensity, age, 
gender, weight and muscle mass of the 
individual. 
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Neuroprotection. Skeletal muscle. Physical 
inactivity. 
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INTRODUÇÃO 
 

Conceitualmente a Neuroplasticidade é 
definida através de uma série de alterações 
atribuídas ao sistema nervoso em gerar 
mudanças estruturais adaptativas e funcionais 

(Lourenço e colaboradores, 2019).  
Sendo assim a plasticidade neural está 

diminuída em indivíduos com alterações do 
sistema nervoso central (SNC), sendo incluídas 
doenças como depressão, doenças 
psiquiátricas e pode ser influenciadas por 
fatores relacionadas ao comportamento e estilo 
de vida assim como fatores ambientais, nível de 
atividade física, dieta e nível de estresse 
(Fakhoury e colaboradores, 2022; Raefsky, 
Mattson, 2016). 

Contudo a neuroplasticidade cerebral 
vem atraindo grande interesse pelos 
pesquisadores com o objetivo de remodelar o 
tecido cerebral e melhorando o estado de 
saúde geral, minimizando os agravos da saúde 
mental (Reddy, Yadav e Dey, 2023; Siteneski e 
colaboradores, 2018).  

Em termo conceitual a neuroproteção 
significa uma prevenção da morte celular de 
neurônios do cérebro, promovendo um efeito 
protetor e inibindo o processo patogênico que 
pode levar a uma disfunção celular neuronal6. 

Sabe-se que a irisina é considerada 
uma miocina secretada pelos músculos em 
resposta ao exercício em animais roedores e 
seres humanos. A irisina tem seus efeitos a 
nível cerebral, na termogênese, melhora a 
sensibilidade à insulina e obesidade (Reycraft e 
colaboradores, 2020; Zsuga e colaboradores, 
2016). 

Sendo assim, a prática regular do 
exercício físico (EF) ativa o coativador gama 1α 
do receptor ativado por proliferação de 
peroxissoma (PGC-1α) no músculo 
esquelético, gerando assim uma cascata de 
eventos intracelulares de genes que regulam 
ações autocrinas, paracrinas e endócrinas 
conhecidas como miocinas (Nicolini e 
colaboradores, 2020). 

Vale salientar que o treinamento 
intervalado em seres humanos aumenta a 
concentração de irisina em comparação a 
indivíduos sedentários, além disso o exercício 
físico gera fatores protetores em patologias 
cerebrais incluindo isquemia cerebral e 
depressão (Nicolini e colaboradores, 2020).  

A expressão aumentada da irisina e 
FNDC5 está relacionada à neuroplasticidade, 
assim como aumenta também o fator 

neurotrofico do cérebro (BNDF) dentre outros 
fatores neuroprotetores no hipocampo 

(Mohammadi e colaboradores, 2019). 
É importante entender que atualmente 

existe uma visão bastante ampla sobre os 
aspectos fisiológicos do exercício físico como 
estratégia não farmacológica que influenciam e 
ajudam na melhora de sintomas relacionados a 
distúrbios metabólicos, cardíacos, pulmonares, 
ósseos, articulares, ansiedade e depressão 

(Mohammadi e colaboradores, 2019).  
Em pessoas que são diagnosticadas 

com problemas cognitivos e 
neurodegenerativos se favorecem dos 
benefícios da prática do exercício físico 
aumentando e melhorando a neurogênese, 
melhorando a plasticidade sináptica e 
reduzindo a neuroinflamação (Mohammadi e 
colaboradores, 2019).  

Dessa forma, o presente estudo tem 
por objetivo investigar as efeito da irisina após 
o exercício físico na neuroplasticidade cerebral. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de uma Revisão Integrativa da 
Literatura (RIL), de natureza qualitativa, 
descritiva, seguindo os seguintes passos:  

1 - identificação do tema e seleção da 
hipótese ou questão de pesquisa;  

2 - busca na literatura;  
3 - extração de dados;  
4 - análise crítica dos estudos incluídos; 
5 - interpretação dos dados;  
6 - apresentação da revisão integrativa 

(Dantas e colaboradores, 2021).  
A RIL é um método que busca sintetizar 

resultados obtidos em pesquisas sobre 
determinada questão ou temática, de maneira 
sistemática, ordenada e abrangente (Ercole, 
Melo e Alcoforado, 2014). 

O artigo foi norteado pela seguinte 
pergunta: “Qual o efeito da irisina na 
neuroplasticidade cerebral após o exercício 
fisico?”. A busca dos estudos ocorreu no mês 
de abril de 2023 nas bases de dados PubMed 
e da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).  

Os descritores foram selecionados por 
meio dos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS): Irisin; Physical exercise. Visando uma 
busca ampla nas bases de dados, utilizou-se 
operadores boleanos: “Irisin” AND “Physical 
exercise”. 

A seleção foi realizada 
independentemente por dois revisores, sendo 
inicialmente feita a leitura do título e resumo. 
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Caso não se chegasse ao consenso, um 
terceiro autor definiria a elegibilidade do estudo.  

Em seguida, os artigos potencialmente 
elegíveis foram selecionados para leitura na 
íntegra. 

Como critérios de inclusão foram 
adotados estudos por ensaios clínicos, com 
evidências da relação da irisina e o exercício 
físico, durante o período de 2013 a 2023, nos 
idiomas inglês ou português.  

Foram excluídas revisões de literatura, 
resumos de congressos, resenhas, editoriais, 
cartas ao leitor, projetos pilotos, dissertações, 
teses, estudos incompletos e estudos que não 
responderam à pergunta de pesquisa. 

Dessa forma, as buscas nas bases de 
dados eletrônicas resultaram em 496 estudos 
selecionados para uma averiguação minuciosa, 
dos quais 16 se estabeleceram dentro dos 
critérios de inclusão.  

Sendo assim, os dados obtidos foram 
apresentados em tabelas, analisados e 
interpretados conforme o objetivo do presente 
trabalho tendo como norte para os próximos 
passos a literatura preconizada inicialmente.  

Diante disso, a figura 01 caracteriza o 
meio no qual foi utilizado para a obtenção dos 
artigos. 
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Figura 1 - Fluxograma de seleção dos estudos primários, de acordo com a recomendação   
PRISMA. Brasil, 2023. 
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RESULTADOS 
 

A seguir é apresentada a Tabela 1 em 
que se concentram os artigos utilizados e a 
Tabela 2 apresenta os pontos relevantes de 
cada artigo enfatizando seus objetivos e suas 
conclusões. 

A revisão integrativa da literatura 
realizada sobre a irisina e exercício físico 
incluiu 16 estudos, publicados entre 2015 e 
2023, que investigaram a relação entre a irisina 
e o exercício físico.  

Os estudos foram conduzidos em 
diferentes países, incluindo Polônia, China e 
Estados Unidos, e envolveram uma variedade 
de populações, como indivíduos saudáveis, 
pacientes com síndrome, obesidade, 
obesidade mórbida, esclerose múltipla. 

Os resultados indicaram que há um 
aumento significativo nos níveis de irisina no 
sangue durante a prática de exercícios (1, 2, 7, 
8, 9, 10, 13, 14).  

O aumento dos níveis de irisina após o 
exercício físico teve variações dependendo do 
tipo e intensidade do exercício (3, 7, 10, 14). 

Além disso, foi observado que o tempo de 
duração do exercício pode influenciar nos 
níveis de irisina (4, 6, 7, 11, 12, 15).  

Contudo, Fagundo e colaboradores, 
(2016) no estudo constataram que a irisina não 
teve relação com a melhora cognitiva (2) e 
Hecksteden e colaboradores (2013), não 
observaram aumento de níveis de irisina após 
exercício físico (16).  

Dessa forma, as evidências sobre os 
efeitos específicos da irisina ainda são 
limitadas e mais estudos são necessários para 
determinar seu papel exato no contexto do 
exercício físico. 

Em suma, os resultados desta revisão 
integrativa da literatura indicam que o exercício 
físico está associado a um aumento nos níveis 
de irisina no sangue e que essa proteína pode 
estar envolvida em uma série de efeitos 
positivos relacionados à saúde.  

No entanto, ainda são necessárias 
mais pesquisas para entender completamente 
o papel da irisina no contexto do exercício físico 
e como ela pode ser usada para melhorar a 
saúde e o bem-estar humano. 
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DISCUSSÃO 
 

Os efeitos do EF sobre a 
neuroplasticidade cerebral vêm sendo 
estudados há anos, com enfoque especial nas 
substâncias neurotróficas, seu subsequente 
impacto e possíveis aplicações científicas e 
terapêuticas daquelas sobre o cérebro humano 
(Briken e colaboradores, 2016; Bilek e 
colaboradores, 2022; Micielska e 
colaboradores, 2021).  

Além da aplicação desse conhecimento 
como tratamento adjuvante em diversas 
patologias específicas, como na obesidade, 
síndrome metabólica, diabetes mellitus tipo 2, 
esclerose múltipla, comprometimentos 
cognitivos, demências, transtornos 
neuropsiquiátricos, entre outras (Micielska e 
colaboradores, 2021; Miazgowski e 
colaboradores, 2021; Zsuga e colaboradores, 
2016; Murawska-Cialowicz, Wojna e Zuwala-
Jag,  2015; Dantas e colaboradores, 2021; 
Ercole, Melo e Alcoforado, 2014; Fagundo e 
colaboradores, 2016). 

A irisina é um hormônio recentemente 
descoberto, que é secretado pela musculatura 
esquelética como resposta aguda ao exercício 
físico, e que está recebendo grande destaque 
quanto ao seu papel neurotrófico e em 
distúrbios metabólicos (Reddy, Yadav e Dey, 
2023; Zsuga e colaboradores, 2016; Murawska-
Cialowicz, Wojna e Zuwala-Jag,   2015; Dantas 

e colaboradores, 2021; Fagundo e 
colaboradores, 2016).  

Segundo Löffler e colaboradores 
(2015) a idade, sexo, obesidade e 
especialmente a massa muscular, afetam o 
nível de irisina, enquanto variáveis como o 
ritmo diurno e as refeições não contribuem para 
a alteração dele. 

Alguns dos principais efeitos do 
aumento sérico transitório desse hormônio têm 
sido demonstrados e correlacionados com 
resultados positivos: na diminuição da 
resistência à insulina (Siteneski e 
colaboradores, 2018) melhora cognitiva quanto 
à funções executivas como a tomada de 
decisões (Mahalakshmi e colaboradores, 2020) 
melhora de transtornos de humor e distúrbios 
neuropsiquiátricos (Mahalakshmi e 
colaboradores, 2020; Raefsky, Mattson, 2016) 
melhora no perfil metabólico em obesos 
(Reddy, Yadav e Dey, 2023; Zsuga e 
colaboradores, 2016). 

Vários estudos mostraram que os 
níveis de irisina no sangue aumentam 
transitoriamente em resposta a sessões únicas 
de intensos exercícios de resistência e 
treinamento pesado de força em humanos 
(Fakhoury e colaboradores, 2022; Reycraft e 
colaboradores, 2020; Nicolini e colaboradores, 
2020; Mohammadi e colaboradores, 2019; 
Briken e colaboradores, 2016).  

Um estudo conduzido por 
Daskalopoulou e colaboradores (2014) 
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demonstraram que os níveis de irisina 
aumentaram 35% três minutos após o 
exercício, depois caíram e permaneceram 
relativamente constantes (Briken e 
colaboradores, 2016). 

Além disso, os níveis de irisina pós-
exercício foram significativamente maiores do 
que os do pré-exercício após todas as cargas 
de trabalho. O maior aumento nos níveis de 
irisina foi observado após carga de trabalho 
máxima (Briken e colaboradores, 2016), 
sugerindo que a liberação de irisina pode ser 
uma função da demanda de energia muscular. 

O tipo de exercício também pode afetar 
os níveis de irisina. Um estudo conduzido por 
Tsuchiya e colaboradores (2015) descobriram 
que o exercício de resistência resultou em 
respostas de irisina significativamente maiores 
em comparação com exercícios aeróbicos 
sozinhos e exercícios de resistência e 
aeróbicos combinados. Esses resultados 
sugerem que o exercício resistido pode ser uma 
maneira mais eficaz de aumentar os níveis 
plasmáticos de irisina (Nicolini e colaboradores, 
2020). 

Com relação aos valores basais de 
irisina, em Murawska-Cialowicz, Wojna e 
Zuwala-Jag,   (2015) verificou-se que antes do 
exercício os valores de irisina eram muito 
maiores nas mulheres do que nos homens. 
Após o exercício, essa diferenciação não foi 
percebida.  

No entanto, houve uma redução 
significativa no nível de repouso do hormônio 
nas mulheres, mas não nos homens, nas 
medidas pós-exercício. Uma das limitações 
deste estudo é o número bastante pequeno de 
dados.  

Apesar disso, as diferenças nos níveis 
de irisina e BDNF entre homens e mulheres 
saudáveis sugerem que há dimorfismo sexual 
na secreção de ambos os hormônios (Fakhoury 
e colaboradores, 2022). 

Deve-se ressaltar ainda a contribuição 
de Murawska-Cialowicz e colaboradores (2015) 
e Hecksteden e colaboradores, 2013; Fakhoury 
e colaboradores, 2022; Bilek e colaboradores, 
2022), em que não foi encontrado aumento nos 
níveis basais de irisina circulante após 3 meses 
e 6 meses, respectivamente, de exercícios 
físicos.  

Assim sendo, uma vez comprovada a 
influência dos níveis de irisina na 
neuroplasticidade, este efeito deve se dar a 
partir da variação e aumento dos níveis desta, e 
não de um valor basal específico. 

Um ponto importante correlacionando o 
efeito da irisina sobre a neuroplasticidade 
cerebral e patologias específicas, de acordo 
com Fagundo e colaboradores (2016), foi a 
observação do perfil executivo de pacientes 
com obesidade e obesidade mórbida 
associados aos níveis de irisina, em que ambos 
os perfis de pacientes apresentaram disfunção 
ou prejuízo semelhante na tomada de decisão 
(função está relacionada ao córtex pré-frontal), 
quando comparado ao grupo controle 
(saudáveis).  

Foi destacada uma relação entre a 
obesidade e uma modulação relevante e 
negativa da irisina no funcionamento executivo 
cerebral (tomada de decisão), sendo o déficit 
de irisina um dos fatores preditores de 
disfunção executiva.  

Ademais, vale ressaltar que nem todas 
as funções executivas foram influenciadas, 
visto que a capacidade de flexibilidade 
cognitiva e resposta de inibição não mostrou 
diferença quanto ao grupo controle. 

Foi observado em Miazgowski e 
colaboradores (2021), que mesmo após perda 
ponderal significativa em pacientes obesos e 
melhorias no perfil metabólico deles, a 
intervenção não influenciou os níveis de irisina 
plasmática.  

Nesse aspecto, dois pontos foram 
levantados; o primeiro é que os pacientes com 
perda de peso mais significativas eram adeptos 
mais a restrição dietética que aos EF, e o 
segundo refere-se ao longo período da 
intervenção (16 semanas), com uma 
manutenção da irisina sérica não constante à 
longo prazo, visto que sua resposta aos EF são 
agudas e transitórias. 

Para Bonfante e colaboradores (2017) 
a realização de EF combinado resulta no 
aumento da FNDC5/irisina que por sua vez, 
fornece benefícios metabólicos e de 
condicionamento físico, especialmente, em 
pacientes obesos, e que a redução dos níveis 
de FNDC5/irisina estariam correlacionados à 
piora metabólica.  

Em contrapartida, o estudo de Huh e 
colaboradores (2015) não obteveram 
resultados significativos sobre o impacto da 
irisina sobre as síndromes metabólicas, mesmo 
com aumento plasmático da mesma após o EF. 

Segundo Norheim e colaboradores 
(2014), houve pouco ou nenhum efeito na 
conversão de tecido adiposo subcutâneo em 
marrom resultante da ativação da 
termogênese, no entanto, foi visto que esse 
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resultado se deu pelo EF a longo prazo, mesmo 
com o aumento da expressão do mRNA de 
PGC1A e FNDC5 no músculo esquelético. Isso 
também pode ser correlacionado com uma 
manutenção baixa a reduzida do nível da irisina 
no plasma sanguíneo à longo prazo. Além 
disso, nenhuma correlação foi estabelecida 
entre a irisina circulante com o mRNA de UCP1 
no tecido adiposo subcutâneo. 

Pesquisas têm sugerido a relação 
benéfica entre a prática de exercício físico e a 
função cognitiva em diversos cenários 
(Lourenço e colaboradores, 2019; 
Mahalakshmi e colaboradores, 2020; Siteneski 
e colaboradores, 2018).  

Micielska e colaboradores (2021) 
realizaram um estudo com mulheres 
sedentárias e com diminuição da sensibilidade 
à insulina e observaram que a prática de 
exercício físico de alta intensidade aumentou 
os valores de irisina e reduziu os níveis do fator 
de crescimento de fibroblastos 21 (FGF21), 
resultando na melhora da função cognitiva e 
qualidade de vida das participantes.  

Por outro lado, Fagundo e 
colaboradores (2016) não obteveram os 
mesmos resultados, uma vez que a associação 
entre os níveis de irisina e cognição não foi 
encontrada. Sua pesquisa foi realizada com 
indivíduos obesos, que passaram por testes 
neuropsicológicos, na qual avaliou-se as 
funções executivas, incluindo tomada de 
decisão, inibição de resposta, planejamento 
estratégico e flexibilidade cognitiva.  

Todavia, Fagundo e colaboradores 
(2016) expõem limitações de seu estudo em 
relação ao não uso das medidas do quociente 
de inteligência (QI) e que os participantes 
foram somente mulheres, tornando os 
resultados não aplicáveis ao grupo masculino. 

A partir do estudo de Bilek e 
colaboradores (2022) pode-se observar um 
efeito positivo significativo do aumento sérico 
de irisina pós execução de séries controladas 
de EF aeróbicos, demonstrando melhorias 
importantes no desempenho cognitivo de 
pessoas diagnosticadas com esclerose múltipla 
remitente recorrente (EMRR).  

Ademais, foram observados melhorias 
quanto aos escores de transtorno depressivo e 
de fadiga do grupo de estudo. Observaram que 
os níveis plasmáticos de irisina aumentaram 
principalmente durante os EF agudos, mas uma 
manutenção não constante do mesmo a longo 
prazo.  

Mesmo assim, demonstraram que a 
irisina impactou positivamente a 
neuroplasticidade cerebral, resultando na 
melhora cognitiva dos pacientes.  

Em contrapartida, o estudo realizado 
por Briken e colaboradores (2016) não 
conseguiu demonstrar os mesmos resultados, 
uma vez que, os efeitos positivos sobre a 
cognição em pacientes com esclerose múltipla 
progressiva não se mostrou significativas 
nesse estudo, apesar de também observarem 
o aumento dos níveis plasmáticos de irisina 
resultantes da realização de EF resistido. 

Foram avaliados os níveis de irisina e a 
interleucina-6 (IL-6) nos pacientes com EM 
progressiva, sem o aumento significativo de 
seus níveis agudamente e sem manutenção à 
longo prazo, mas com aumento do fator 
neurotrófico derivado do cérebro da 
neurotrofina (BDNF) agudamente.  

No entanto, Briken e colaboradores 
(2016) ressaltam a limitação do seu estudo 
quanto ao tamanho da amostra e a 
necessidade de uma abordagem imparcial para 
análise do efeito do EF e dos subprodutos 
neurotróficos resultantes sobre a plasticidade 
cerebral e sobre as patologias neurológicas. 

Todos esses estudos apontam direta 
ou indiretamente os efeitos positivos 
relacionados ao aumento transitório do nível 
sérico da irisina pós execução de séries de EF, 
especialmente exercícios de resistência, na 
plasticidade cerebral e em funções cognitivas 
superiores, além de contribuir para melhoria de 
parâmetros prévios em diversas patologias. 
 
CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que na maioria dos estudos 
os níveis de irisina se correlacionam 
positivamente com o exercício físico, 
dependendo do tipo de exercício, sua 
intensidade, a idade, sexo, peso e massa 
muscular do indivíduo.  

Como efeito na neuroplasticidade 
cerebral os pesquisadores obtiveram 
resultados significativos na melhora da 
qualidade de vida, no desempenho cognitivo, 
na tomada de decisões, no estado de fadiga, 
nas medidas neuropsicológicas, diminuição da 
depressão e transtornos de humor, além de 
diminuição da resistência à insulina e na 
melhora no perfil metabólico em obesos. 

Esta pesquisa se faz importante, por 
mostrar que o exercício físico bem como o 
aumento nos níveis de irisina tem o papel 
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neuroprotetor e de regulador metabólico 
melhorando a qualidade de vida de quem o 
pratica.  

Porém, se faz necessário mais estudos 
com maior número de marcadores biológicos, 
utilizando amostras maiores para que se possa 
observar melhor os efeitos do exercício no 
metabolismo cerebral. 
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